
Desafios e perspectivas para a gestão de 
recursos hídricos



.

DOS OBJETIVOS DA POLÍTICA DE RECURSOS
HÍDRICOS

Art. 2º São objetivos da Política Nacional de Recursos Hídricos:
I - assegurar à atual e às futuras gerações a necessária

disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequados aos
respectivos usos;

II - a utilização racional e integrada dos recursos hídricos,
incluindo o transporte aquaviário, com vistas ao desenvolvimento
sustentável;

III - a prevenção e a defesa contra eventos hidrológicos críticos de
origem natural ou decorrentes do uso inadequado dos recursos
naturais.

IV - incentivar e promover a captação, a preservação e o
aproveitamento de águas pluviais













SITUAÇÃO DOS INSTRUMENTOS



COMPROMETIMENTO SUPERFICIAL

COMPROMETIMENTO SUBTERRÂNEO



ESCASSEZ HÍDRICA – DN CERH/MG Nº 49/2015

• Estabelece diretrizes e critérios gerais para a definição de situação
crítica de escassez hídrica e estado de restrição de uso de recursos
hídricos superficiais em Minas Gerais.
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A Restrição de Uso para captações de água ocorrerá conforme o estado de vazões
ou estado de armazenamento dos reservatórios , nos seguintes termos:

FINALIDADE DO USO RESTRIÇÃO (volume diário 
outorgado)

Consumo humano, dessedentação 
animal e abastecimento público 20%

Irrigação 25%

Industrial e agroindustrial 30%

Demais finalidades 50%



ADUTORA DE ÁGUA BRUTA 
DN 1800mm  - 5,5 Km



SITUAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS



Desafios

Grande aporte de recursos em atividades meio que não 
refletem em resultados finalísticos na mesma proporção

Remodelagem dos instrumentos de planejamento: mais 
pragmatismo e efetividade

Informação de base que atenda a demanda da gestão para 
tomadas de decisão rápida

Mecanismos que possam atuar, junto com os instrumentos de 
gestão de recursos hídricos, em problemas específicos e na 

escala adequada



Como avançar para 
resultados mais

efetivos?





Base de 
dados 
comum e 
consistente

Modelagem 
institucional 
ótima

Metas e 
resultados

Ação estruturante
Abrangência Estadual (Integrada 
com estados limítrofes e União)

Atuação regional
Unidade Estratégica de 

gestão



Base de 
dados 

comum e 
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Integração 
de sistema 
ou sistema 

único

Base de dados 
de demanda 

comum (Dados 
de outorga de 
direito de uso 

de recursos 
hídricos)

Monitoramento 
hidrológico

Base de 
disponibilida

de hídrica 
comum 



Modelagem 
institucional 

ótima

Implementação 
das Unidades 

Estratégicas de 
Gestão (UEG)

(PERH)

Agenda 
Executiva UEGs

(Manual 
operativo) 

Metas de 
Gestão regional

(Gestão 
adaptativa)

Remodelagem 
institucional 

considerando 
as UEGs

Relação órgão 
gestores e comitês

Foco em regiões 
críticas quali-
quantitativas



Enfoque
 Agenda executiva (manual operativo - PIRH como instrumento comum) 

 Metas de gestão para os comitês 

 comuns entre comitê estadual e de rio de domínio da união/integração 

mecanismo de integração 

 Otimização dos recursos alocados:  repasse pro-comitê e recursos 
estaduais

 Base de dados comum 

Disponibilidade hídrica comum 

Base de dados de demanda comum (Dados de outorga de direito de uso 
de recursos hídricos)



Enfoque

 Base de dados comum  (cont.)

 Rede de qualidade ( já integrada - Qualiáguas)

Monitoramento quantitativo (disponibilidade de dados)

 Integração de Sistema ou Sistema de Informações Único

 Otimização dos recursos e redução da dispersão 



Agenda regional

1. Harmonização de critérios de outorga - vazão (ões) de referência 

(percentuais de alocação) e definição de limite explotável por 

aquífero

2. Alocação de água em áreas críticas (com critérios de eficiência de uso 

e fomento a fontes alternativas reuso e aguas pluviais)

3. Enquadrar trechos críticos com metas de qualidade ( diretiva quadro)

4. Implementar cobrança pelo uso da água

5. Acordos setoriais e União/Estado/Municípios para metas de gestão 

Contrato 
de rio
ANA, 

IGAM, 
Comitês



Agendas críticas

 Gestão de águas subterrâneas  Gestão integrada água superficial 
e subterrâneas

 Segurança de Barragens de Água 

 Integração dos municípios nas ações do Sistema
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